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Na sua avaliação, não houve 
tentativa de golpe. Mas poderia 
ter havido uma etapa anterior, 
uma cogitação a respeito de se ten-
tar um golpe?

Eu não sei porque não participei 
dessas conversas. Então, não posso 
chegar e dizer se houve. Mas cadê o 
plano?

A minuta de golpe não era um 
plano?

Aquilo para mim é um dos fatos 
mais ridículo. Aquilo não passa em 
nenhum tipo de planejamento mili-
tar de qualquer natureza. Aquilo para 
mim é coisa de amador.

O senhor se considera um ho-
mem de sorte por ter ficado fora 
dessa história? O general Braga 
Netto tomou seu lugar como can-
didato a vice e acabou preso...

Ah, não vou dizer que é uma ques-
tão de sorte, né? Não quero colocar 
dessa maneira. Até porque o presiden-
te Bolsonaro tem essa livre escolha de 
manter ou não seu vice. Quando o 
presidente resolveu trocar, eu me reti-
rei. Decidi que ia concorrer ao Senado 
no Rio Grande do Sul e me dediquei a 
isso. Agora, posso ser presunçoso, mas 
se eu tivesse sido o candidato a vice, a 
gente ganhava a eleição. Por quê? Por-
que eu sou mais preparado.

Era, de fato, uma relação difícil 
a sua com Bolsonaro?

O presidente Bolsonaro tem uma 
forma de agir, eu tenho outra forma. 
Ele é mais sanguinário. Eu procuro 
interpretar melhor o que está acon-
tecendo no momento, para depois to-
mar uma decisão. Acho que ao longo 
do período de governo, o Braga Netto 
se aproximou mais do presidente. O 
presidente gostou da forma como ele 
trabalhava, em detrimento da minha. 
Isso é uma coisa normal num proces-
so que dura quatro anos.

Ainda sobre o general Braga 
Neto. Nas conversas que aparece-
ram, ele se referiu ao general Frei-
re Gomes, comandante do Exér-
cito, usando um palavrão para 
dizer que ele tinha sido covarde. 
O senhor considera que o general 
Freire Gomes foi covarde?

Não, não acho que o Freire Gomes 
tenha sido covarde. Pelo contrário. 
Freire Gomes procurou preservar a 
instituição, o Exército brasileiro, do 
qual ele era o comandante.

O senhor acha que o general 
Freire Gomes agiu certo? 

Acho que ele agiu corretamente.

O senhor considera, sabemos, 
exageradas as penas pelo 8 de ja-
neiro de 2023. Mas o senhor acha 
que devem ser diminuídas as pe-
nas de todos? Bolsonaro deve ser 
anistiado?

Ao longo da história do Brasil, a 
anistia é uma tradição. Nós tivemos 
revoltas de sangue no Brasil, onde 
gente morreu, e as pessoas foram anis-
tiadas. No meu estado, o Rio Grande 
do Sul, um exemplo clássico, é a guer-
ra Farroupilha. Durante dez anos, as 

Aquilo [a minuta de golpe] 
para mim é um dos fatos 
mais ridículos. Aquilo não 
passa em nenhum tipo de 
planejamento militar de 
qualquer natureza. Aquilo 
para mim é coisa de amador”

Não acho que o Freire 
Gomes tenha sido covarde. 
Pelo contrário. Freire 
Gomes procurou preservar 
a instituição, o Exército 
brasileiro, do qual ele era 
o comandante. Ele agiu 
corretamente”

pessoas se mataram. Ao final, houve 
a anistia para os farrapos. Mantermos 
essa turma toda encarcerada com pe-
nas muito acima do bom senso, só faz 
mal ao país, porque você continua a 
alimentar essa história toda.

Alguns, porém, afirmam que a 
democracia brasileira corre risco. 
Qual a sua avaliação?

O risco da democracia brasileira 
hoje é que ela não está funcionando. 
É um risco endógeno dela. Porque o 
pacto que foi estabelecido pela Cons-
tituição de 1988 não está mais fun-

cionando. O Executivo não consegue 
executar. Porque o Legislativo in-
vadiu determinadas atribuições do 
Executivo. E o Judiciário resolveu se 
arvorar de pai de todos. No momen-
to em que um juiz, um magistrado, 
tem que fazer uma mediação para o 
presidente do poder Legislativo con-
versar com o presidente do poder 
Executivo alguma coisa está errada. 
Muito errada.

Como isso se soluciona?
Temos que sentar e dizer: “Olha 

aqui, gente, vamos voltar a nos enten-
der e vamos cada um trabalhar na sua 
atividade fim. Um produz as leis, o ou-
tro assegura que as leis sejam execu-
tadas, o outro julga quem tem que ser 
julgado. Magistrado não pode estar fa-
lando fora dos autos, é um absurdo o 
magistrado ficar dando declaração da 
forma como vem acontecendo.

Muito se ouve dos partidos de 
oposição da necessidade de se 
formar uma grande bancada ca-
paz de aprovar processos de im-
peachment de ministros do STF. O 
senhor acha essa uma pauta im-
portante?

Dentro desse esgarçamento do 
pacto de 1988, os ministros do STF 
avançaram um sinal e, claramente, 
dois ministros ali estão cometendo 
crime de responsabilidade, que deve 
ser investigado. E o método de inves-
tigar é num processo de impeach-
ment. O ministro da Suprema Corte é 
indicado pelo presidente da Repúbli-
ca, mas ele é chancelado pelo Senado 
Federal. Então, da mesma forma que 
eles foram colocados lá, eles podem 
ser retirados.

Quem são os dois ministros do 
STF que cometem crime de res-
ponsabilidade?

Eu fiz parte da CPI do Crime Or-
ganizado. Nós fizemos um relatório, 
o relatório que o senador Alessandro 
Vieira montou. Está lá. Os dois minis-
tros são Alexandre Morais e Dias Tof-

foli. Os dois estão implicados no caso 
do Banco Master. Então, há indícios de 
crime de responsabilidade ali que tem 
que ser investigado.

O senhor vota contra o fim da 
escala 6x1?

Voto contra. Primeiro porque essa 
é uma discussão que foi colocada de 
forma eleitoral. A discussão na Câma-
ra foi rebaixada. Para mim, os depu-
tados lá votaram com uma faca no 
pescoço, porque se votasse contra, os 
caras são todos candidatos à reelei-
ção, era, vamos dizer assim, um óbi-
ce para eles. Por que eu sou contra? 
Porque nós temos um mercado de 
trabalho com alta informalidade, com 
baixa produtividade, com problema 
de qualificação de mão-de-obra, com 
uma legislação trabalhista complica-
da e você está mexendo ao mesmo 
tempo não só na escala de trabalho, 
com uma duração dessa jornada de 
trabalho. E eu advogo pela liberdade 
contratual, que eu considero um dos 
princípios fundamentais num sistema 
de livre-empresa. Se eu quero traba-
lhar um dia por semana 16 horas, eu 
vou trabalhar um dia por semana, 16 
horas e vou ganhar por aquilo. Se eu 
quero trabalhar 7 dias por semana, 12 
horas por dia, eu vou fazer isso e vou 
ganhar por isso. Essa é a minha visão 
de mundo.

Seu partido, o Republicanos, to-
mou a decisão de ficar neutro com 
relação à disputa presidencial. 
Qual é a sua avaliação pessoal so-
bre essa decisão? 

Bom, na realidade não foi uma po-
sição de neutralidade, foi de indepen-
dência, foi a palavra que foi colocada. 
Quando é independência significa que 
A pode ir para cá, B pode ir para lá, 
porque dos 27 diretórios, 17 votaram 
por essa posição. Nove votaram por se 
ligar com Flávio Bolsonaro e um pelo 
presidente Lula. Então, nos arranjos 
regionais todo mundo fica com quem. 
Eu me posiciono claramente a favor 
do Flávio Bolsonaro.


